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Sabe-se que uma interação inadequada entre
pai e filho é considerada um fator de risco para o
desenvolvimento infantil (Fagan & Iglesias, 1999;
Feldman & Klein, 2003). Estudos que enfatizam as
implicações para o desenvolvimento infantil decor-
rentes da ausência paterna, normalmente priorizam
duas variáveis: a ausência decorrente do divórcio e a
ausência decorrente das poucas interações entre pai
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e filho, mesmo morando na mesma casa (Lamb, 1997;
Black, Dubowitz & Starr, 1999; Marshall, English &
Stewart, 2001). A presente pesquisa investiga a im-
portância da qualidade das interações entre pais e
filhos para o desempenho acadêmico das crianças,
considerando pais que moram com os filhos.

Muitos estudos mostram que o envolvimento
do pai afeta a dedicação dos seus filhos aos estudos,
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com impactos no seu desempenho acadêmico. Pes-
quisas investigando a associação entre cuidados ofe-
recidos pelo pai e o aproveitamento acadêmico da
criança revelam que aquelas que contam com o acom-
panhamento do seu pai em relação ao seu desempe-
nho acadêmico (pai com interesse nos estudos do fi-
lho, ajuda-o nas tarefas de casa e o apóia quando
apresenta baixo desempenho acadêmico) têm mais
motivação para ir à escola, estudam com maior fre-
qüência e mostram melhor aproveitamento acadêmi-
co (Vizzotto, 1988). Além da questão do desempenho
em si, Engle e Breaux (1998) afirmaram que o
envolvimento do pai contribui para melhor desenvol-
vimento intelectual do filho e, por conseqüência, para
melhor adaptação e desempenho deste na escola.
Coley (1998), em um estudo com crianças de 3a e 4a

séries, verificou que as que relataram ter maior grau
de envolvimento com o pai tiveram menos problemas
de comportamento em sala de aula e melhor desem-
penho acadêmico do que as de pouco envolvimento
com o pai.

Nesse mesmo sentido, uma pesquisa realizada
por Biller e Kimpton (1997) apontou que as crianças
em idade escolar, de ambos os sexos, com interações
mais freqüentes com o pai, mostraram maiores habi-
lidades motoras e para tarefas manipulativas. Além
disso, as que viviam com o pai biológico apresenta-
ram maior desenvolvimento intelectual e funcionamen-
to cognitivo do que as que viviam com outra figura
masculina ou em famílias monoparentais, sendo que
o baixo nível socioeconômico aumentou estes efeitos
adversos. Esses autores concluíram que a ausência
paterna para crianças em idade escolar é um fator de
risco para: desenvolvimento de problemas psicológi-
cos, freqüência de interações sociais e competência
social e intelectual.

Amato e Gilbreth (1999) fizeram uma meta-
análise de 63 estudos para investigar o impacto de
diferentes aspectos do relacionamento com o pai so-
bre o bem-estar das crianças. Eles concluíram que
crianças com menos problemas de comportamento e
melhor desempenho acadêmico tinham pais (homens)
que ofereciam mais suporte e apoio emocional, quan-
do comparadas com as de pouco contato com o pai
ou de pai autoritário. O estudo também evidenciou
que a qualidade do relacionamento, e não apenas a
quantidade de interação entre pais e filhos, era o

preditor mais importante de bons resultados no de-
senvolvimento infantil.

Além de estudos com crianças em idade esco-
lar, outras pesquisas mostram que o envolvimento do
pai também afeta o desempenho acadêmico dos seus
filhos adolescentes. Pelegrina, García-Linares e
Casanova (2003) fizeram uma pesquisa com 370 ado-
lescentes e seus pais. Como principal resultado, veri-
ficaram que o envolvimento com o pai estava positi-
vamente correlacionado ao desempenho acadêmico
(na percepção dos adolescentes e da professora) e à
motivação dos filhos para os estudos.

Numa pesquisa longitudinal, Flouri e Buchanan
(2003) também investigaram a influência do pai no
desempenho acadêmico e nas habilidades gerais do
filho, focalizando a interação paterna com a criança.
Os pesquisadores acompanharam 8841 famílias resi-
dindo na Inglaterra, provenientes de classes
socioeconômicas variadas, observando a associação
entre a interação pai-filho e o desenvolvimento dos
filhos em diferentes idades, até a fase adulta. Os re-
sultados indicaram que maior envolvimento do pai,
quando o filho era criança, relacionava-se com me-
lhor desempenho acadêmico e maior repertório de
habilidades gerais do filho, quando adolescente, além
de influir no sucesso profissional dos filhos, quando
adultos.

Fica, pois,evidente o papel fundamental dos pais
no desempenho acadêmico dos filhos, ajudando-os na
organização do seu tempo de estudo e dando incenti-
vo  a eles (Vallejo-Nágera, 1997).

A necessidade de estudos brasileiros sobre o
envolvimento paterno e o desempenho acadê-
mico dos filhos

Os estudos citados foram conduzidos em con-
textos culturais diferentes do brasileiro, o que não
permite saber como é a qualidade do relacionamento
entre pai e filho no Brasil. Além disso, o papel do pai
se encontra em uma fase de transição, sendo fre-
qüente as famílias em que ambos  trabalham fora, o
que tem levado à redefinição do papel paterno, com
algumas das responsabilidades familiares sendo re-
passadas aos homens, principalmente em relação aos
cuidados com os filhos (Jablonski, 1999). Os impac-
tos dessas mudanças para o desenvolvimento infantil
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somente poderão ser conhecidos  a partir de estudos
que avaliem a interação pai e filho e o desenvolvi-
mento infantil (Dessen & Lewis, 1998; Diniz, 1999;
Bertolini, 2002). Estudos dessa natureza ajudariam
também na identificação de fatores de risco, o que é
importante, considerando-se o contexto da educação
pública brasileira, em que há um número cada vez
maior de alunos com baixo desempenho acadêmico,
erroneamente rotulados como deficientes e encami-
nhados para classes ou escolas especiais. Quando
isto não acontece, estes alunos engrossam as estatís-
ticas sobre o número de repetentes e de evasão es-
colar, ou seja, de fracasso escolar3 .

Sendo assim, os objetivos desta pesquisa fo-
ram:
1. Verificar a freqüência e o tipo de envolvimento da

figura paterna com os filhos;
2. Avaliar o desempenho acadêmico dos filhos e
3. Avaliar o impacto da qualidade do relacionamento

entre pai e filho sobre o desempenho acadêmico
de crianças escolares.

Método

Participantes

Participaram deste estudo 58 pais, com média
de idade de 39 anos, variando entre 31 e 61 anos. Em
relação ao grau de escolaridade, 41,4% possuíam 2o

grau completo, 37,9% 1o grau completo e 20,7% 1o

grau incompleto, sendo que em média, os pais tinham
8,4 anos de escolaridade. No que diz respeito aos re-
cursos financeiros, 93,1% dos pais apresentavam ren-
da familiar entre R$500,00 a R$1000,00 e 6,9% de
R$250,00 a R$500,00. Além dos pais, também parti-
ciparam 58 crianças, com idade média de 12 anos,
variando entre 10 e 14 anos, sendo 30 do sexo femi-
nino e 28 do sexo masculino, e a metade de cada
grupo estava na 5a série e metade na 6a série.

Local da coleta de dados

A distribuição do questionário aos pais e a co-
leta de dados junto às crianças ocorreram em uma
escola localizada em uma cidade de médio porte no

interior do estado de São Paulo. Foi disponibilizada
uma sala isenta de ruídos para as atividades relacio-
nadas a este estudo. Essa escola é considerada par-
ticular porque é mantida pelas indústrias (rede de
ensino SESI), mas os alunos não pagam para estu-
dar. Em primeiro lugar, as vagas são oferecidas para
filhos de pais que trabalham nas indústrias conveniadas
com o SESI; as vagas excedentes são abertas para
crianças da comunidade.

Uma das metas prioritárias da rede de ensino
SESI é a de manter um relacionamento sistemático
com as famílias dos alunos, criando uma parceria pais-
escola que possa trazer melhoria na qualidade de vida
e no desempenho escolar do aluno. As reuniões entre
os professores e os pais são realizadas ou no início da
manhã (às 7:00 horas) ou no final da tarde (após 18:00
horas), permitindo que todos possam comparecer,
mesmo quando trabalham no período noturno.

Medidas avaliativas

Questionário para os pais - Os pais preenche-
ram o instrumento “Qualidade da interação familiar
na visão paterna”, construído com base em instru-
mentos já existentes (Cohen & Williamson, 1988;
Sorano & Barham, 1999; Bolsoni-Silva, 2000; Faria
& Barham, 2002) e dividido em três partes:
1. Identificação: dados sociodemográficos.
2. Habilidades sociais educativas dos pais para com

os filhos: escala de comunicações (verbais e não
verbais) entre pai e filho, segundo o pai, contendo
22 itens (ver itens Tabela 1), com a pontuação
variando entre 0 (nunca) a 365 (uma vez por dia).

3. Participação dos pais nas atividades escolares,
culturais e de lazer dos filhos: escala da participa-
ção do pai nas atividades escolares, culturais e de
lazer dos filhos, contendo 15 itens (ver itens Tabe-
la 3), com pontuação variando de 0 (nunca) a 365
(todos os dias).

Questionário para as crianças - As crianças pre-
encheram o instrumento “Interação pai-filho”, questi-
onário que contém uma escala de comunicações (ver-
bais e não verbais) entre pai e filho, segundo o filho,
com nove itens (ver itens Tabela 2), e pontuação vari-

3 Dados da secretaria municipal de educação da cidade em que a pesquisa foi realizada revelaram que 45,9% dos alunos que freqüentam
salas de reforço são tidos como crianças que apresentam fracasso escolar (Mendes, 2002).
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ando entre 0 (nunca) a 365 (uma vez por dia).

Teste de Desempenho Escolar-TDE - Para ob-
ter um índice do desempenho escolar das crianças, foi
utilizado o “Teste de Desempenho Escolar” (TDE) de
Stein (1994), um instrumento com propriedades
psicométricas adequadas quanto a sua confiabilidade
interna, avalia as capacidades fundamentais para o de-
sempenho escolar, é composto de três sub-testes- escri-
ta, a aritmética e leitura-tendo sido concebido para es-
colares de 1a a 6a séries do Ensino Fundamental.

Procedimento de coleta de dados

O primeiro contato com os pais se deu por meio
de uma reunião de pais, em que a pesquisadora expli-
cou os objetivos da pesquisa, como seria sua partici-
pação e o teste que aplicado aos filhos. Em seguida,
foi entregue o instrumento “Qualidade da interação
familiar na visão paterna”, explicado cada item aos
pais que quiseram participar e aceitaram o mesmo
para seu filho. Eles também receberam os termos de
consentimento livre e esclarecido.

As crianças cujos pais entregaram o instrumen-
to preenchido e autorizaram sua participação comple-
taram, primeiramente, o questionário “Interação pai-
filho”, em que a pesquisadora falava em voz alta cada
item e os alunos colocavam a freqüência que condizia
com sua realidade. A aplicação durou em média de 20
minutos. Em seguida, foi aplicado o TDE (aplicação
individual), que levou cerca de 60 minutos.

Procedimento de análise de dados

Os dados quantitativos, obtidos com os questi-
onários “Qualidade da interação familiar na visão
paterna” e “Interação pai-filho” foram analisados
estatisticamente segundo medidas de tendência cen-

tral e dispersão. Para os itens que compõem escalas,
verificou-se a consistência interna (alpha de
Cronbach) e as pontuações dos dados foram feitas
com base no manual deste instrumento.

Para investigar a relação entre o desempenho
acadêmico das crianças e o tipo e grau de envolvimento
de seus respectivos pais, foi utilizado o teste de corre-
lação de Pearson - aplicativo SPSS 10.0.

Resultados e Discussão

Os resultados mostram os aspectos do relacio-
namento entre pai-filho avaliados e a influência des-
tes aspectos sobre o desempenho acadêmico dos fi-
lhos e serão apresentados em três partes: (a) comu-
nicações entre pais e filhos; (b) participação dos pais
nas atividades escolares, culturais e de lazer dos fi-
lhos e (c) desempenho acadêmico das crianças e re-
lacionamento entre pai e filho. Verificou-se, através
de testes estatísticos, que não houve diferenças sig-
nificativas entre envolvimento paterno e desempenho
escolar e as variáveis sociodemográficas dos partici-
pantes (idade, anos de escolaridade do pai, idade e
sexo da criança, renda familiar).

Comunicações entre pais e filhos

A literatura da área demonstra correlações im-
portantes entre habilidades sócio- educativas dos pais
e o desenvolvimento global satisfatório da criança
(Lamb, 1997; Lewis & Dessen, 1999; Feldman &
Klein, 2003). Para tanto, investigaram-se os tipos e
as freqüências de comunicações (verbais e não ver-
bais) entre pai e filho, segundo o pai, e de comunica-
ções (verbais e não verbais) entre pai e filho, segun-
do o filho. A Tabela 1 apresenta a freqüência de co-
municações entre pai e filho, segundo o pai.
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Pela Tabela 1, observa-se que há uma reciprocidade no relacionamento entre estes, também se comuni-
cavam através das formas avaliadas neste estudo, quase todos os dias.

Comunicações pai e filho, segundo o filho

 A Tabela 2 apresenta a freqüência de comunicações (verbais e não verbais) entre pai e filho, segundo o filho.

Tabela 2: Escala de comunicações entre pai e filho, segundo o filho

Nota: A freqüência foi apontada usando uma escala que variou de 0: nunca; 1: uma vez por ano; 12: uma vez por
mês; 52: uma vez por semana; 104: várias vezes por semana e 365: todo dia.
Pontuação mínima para todos os itens = 0, pontuação máxima para todos os itens = 365.
N = 58, α = 0,92.

Tabela 1: Escala de comunicações entre pai e filho, segundo o pai.

Nota: A freqüência foi apontada usando uma escala que variou de 0: nunca; 1: uma vez por ano; 12: uma vez por mês; 52: uma vez por
semana; 104: várias vezes por semana e 365: todo dia.
Pontuação mínima para todos os itens = 0, pontuação máxima = 365. N = 58, α = 0,88.

A Relação entre o Envolvimento
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Para Feldman e Klein (2003) e Schneider,
Atkinson e Tardif (2001), a promoção de diálogo en-
tre pai e filho faz com que estabeleçam um relacio-
namento seguro, o que, por sua vez, abrirá caminhos
para outras experiências sociais que o filho terá.

Segundo relatos dos pais, os filhos procuravam
seu apoio quase que diariamente. Por exemplo, con-
versava com o pai, solicitava que ele fizesse algo,
contava as coisas boas ou ruins ocorridas na escola
com ele ou com os amigos. Flouri e Buchanan (2003)
afirmam que crianças com melhor desempenho aca-
dêmico tinham apoio de outros familiares (irmãos, pai),
além do da mãe. Em média, a maioria dos pais rela-
tou que usava todas as formas de comunicação com
seus filhos incluídas neste estudo, quase todos os dias.

Como mostram os dados da Tabela 2, os filhos
apontaram maior freqüência de comunicações do tipo
“fazer perguntas referentes ao seu dia a dia” e “lhe
dar carinho”. Ao comparar os dados da Tabela 1 com
os da Tabela 2, nota-se que a freqüência de comuni-
cação, segundo os pais, era muito parecida com a
relatada pelos filhos, o que mostra que há coerência

entre a visão de um e outro. A alta freqüência de co-
municação entre pais e filhos é indicativa de que os
pais desta amostra estavam sendo importantes agen-
tes de socialização para os filhos (Schneider & cols.,
2001; Flouri & Buchanan, 2003), o que contribui dire-
tamente para seu desenvolvimento socioemocional e
aprendizagem acadêmica (Del Prette & Del Prette,
2001; Rajczuk, 2003).

Participação dos pais nas atividades escolares,
culturais e de lazer dos filhos

As pesquisas apontam vários benefícios da par-
ticipação ativa do pai nas conquistas acadêmicas do
filho, demonstrando interesse e auxiliando (Vizzotto,
1988; Biller & Kimpton, 1997; Coley, 1998; Engle &
Breaux 1998; Amato & Gilbreth, 1999; Flouri &
Buchanan, 2003). Além disso, fornecer estímulos cul-
turais e de lazer para os filhos também contribui para
seu desenvolvimento. A Tabela 3 considera a partici-
pação dos pais nas atividades escolares, culturais e
de lazer dos filhos.

Tabela 3: Escala da participação do pai nas atividades escolares, culturais e de lazer do filho

Nota A freqüência foi apontada usando uma escala que variou de 0: nunca; 1: uma vez por ano; 12: uma vez por
mês; 52: uma vez por semana; 104: várias vezes por semana e 365: todo dia.
Pontuação mínima para todos os itens = 0, pontuação máxima para todos os itens = 365. N = 58, α = 0,91.

Como mostram os dados da Tabela 3, os pais
participavam com maior freqüência nas atividades de
“incentivar o filho a ler”, “incentivar o filho a assumir

responsabilidades escolares” e “valorizar as conquis-
tas acadêmicas do filho”. A alta freqüência com a
qual os pais participavam destas três atividades junto
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Tabela 5: Correlações entre as medidas do desempenho acadêmico e do relacionamento entre pai e filho

Nota: Os itens de 1 a 3 referem-se às escalas de relacionamento entre pai e filho e os itens de 4 a 7 à pontuação no TDE das crianças.
*p<0,05; **p<0,01, ***p<0,001.

A Relação entre o Envolvimento

com o filho foi apontada por Vizzotto (1988);
Huntsinger, Jose e Larson (1998); Bhering e De Nez
(2002); Ferreira e Marturano (2002), e como sendo
preditores da aprendizagem acadêmica, disciplina e
motivação dos filhos para os estudos.
Desempenho acadêmico das crianças e relacio-
namento pai-filho

A Tabela 4 mostra os escores obtidos no Teste
de Desempenho Escolar das crianças da 5a e 6a séries.

Tabela 4: Resultados obtidos no Teste de De-
sempenho Escolar

Como pode ser visto na Tabela 4, em relação
ao desempenho acadêmico, as crianças da 5a série
obtiveram pontuações medianas nos subtestes de arit-
mética e leitura e pontuações abaixo da média no
subteste de escrita. As crianças da 6a série obtive-
ram pontuações medianas no subteste de leitura e
pontuações abaixo da média nos subtestes de aritmé-
tica e escrita, considerando as normas de classifica-

ção do TDE. Nos subtestes de aritmética e leitura,
foram excluídas os dados de duas crianças (uma em
cada subteste), por representarem valores extremos,
ou seja, escores significativamente abaixo da média
obtida por outras crianças da amostra. Possivelmen-
te isto ocorreu porque essas crianças não entende-
ram o propósito do teste ou por apresentarem dificul-
dades de aprendizagem.

Para correlacionar as medidas do relacionamen-
to pai-filho com o desempenho acadêmico das crian-
ças, foi necessário combinar os escores das crianças
da 5a e 6a séries no TDE. Sempre que é preciso com-
binar dados de dois grupos independentes, com distri-
buições normais, mas médias diferentes, pode-se sub-
trair ou somar um valor fixo a todos os escores de um
dos grupos, para transpor a média para o mesmo va-
lor do segundo grupo, sem afetar a forma da distri-
buição dos escores do primeiro grupo. Sendo assim,
optou-se por transformar os escores das crianças da
6a série para ter uma distribuição equivalente à das
crianças da 5a série. Para tanto, foram retirados três
pontos dos escores de cada criança da 6a série em
aritmética, dois pontos em escrita e cinco pontos da
pontuação total no TDE.

A Tabela 5 apresenta as correlações entre as
pontuações das crianças no TDE e as três escalas de
relacionamento entre pai e filho.
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Como mostram os dados da Tabela 5, as três
escalas que avaliaram o relacionamento entre pai e
filho estão positivamente correlacionadas entre si, ou
seja, quanto maior a freqüência de interação em um
domínio, maior a freqüência nos outros domínios. Ou-
tras pesquisas que levantaram informações acerca de
vários aspectos do relacionamento entre pai e filho tam-
bém evidenciaram que a alta participação do pai se
dava em todos os aspectos e não apenas em um isola-
do (Flouri & Buchanan, 2003).

Esses dados indicam que está aparecendo um
novo padrão de paternidade, pois os pais não estão
somente oferecendo suporte financeiro, mas partici-
pando, junto com a esposa, na educação dos filhos.
Essa “nova paternidade” também foi verificada em
outras pesquisas envolvendo a figura paterna (Lamb,
1997; Dessen & Lewis, 1998; Jablonski, 1999; Bertolini,
2002; Costa, 2002; Hennigen & Guareschi, 2002).

O que pode estar contribuindo para essa alta par-
ticipação dos pais na educação dos filhos é o aumento
crescente do ingresso da mulher no mercado de traba-
lho. O que contribuiu para a estabilidade econômica da
família e alterou as relações de poder entre homens e
mulheres, havendo uma transformação nos papéis soci-
ais ligados ao gênero no que diz respeito à participação
em trabalho fora e dentro de casa (Brandth & Kvande,
2002). Sendo assim, a mulher passou a esperar outros
tipos de resultados em suas interações no grupo familiar
(Rodrigues, Assmar & Jablonski, 2002) e deixou de as-
sumir toda a responsabilidade em relação aos filhos, fa-
vorecendo um envolvimento paterno direto. No geral,
esta nova divisão de tarefas resulta em uma melhoria
nas relações familiares, uma vez que ambos os mem-
bros do casal entendem a importância das demandas
profissionais e familiares e as crianças se beneficiam do
maior envolvimento dos pais (Bertolini, 2002).

Pode-se verificar que as escalas que avaliavam
o relacionamento entre pai e filho estavam positiva-
mente correlacionadas com o desempenho acadêmico
das crianças em escrita, leitura e com a pontuação
total no TDE, ou seja, quanto maior a freqüência de
comunicação entre pai e filho e da participação do pai
nas atividades escolares, culturais e de lazer do filho,
maior a pontuação das crianças em escrita e leitura e
maior o desempenho acadêmico das crianças.

Assim, quanto mais freqüente as interações en-
tre os pais e seus filhos, melhor o desempenho acadêmi-

co das crianças, corroborando com pesquisas realiza-
das em outros contextos culturais, que também demons-
traram a importância da qualidade do relacionamento
entre pai e filho para o desempenho acadêmico das cri-
anças (Vizzotto, 1988; Biller & Kimpton, 1997; Coley,
1998; Amato & Gilbreth, 1999; Bacete & Betoret, 2000;
Flouri & Buchanan, 2003; Pelegrina & cols., 2003).

É interessante notar que, a maioria dos aspectos
relacionados diretamente à participação do pai na edu-
cação do filho, que foram investigados neste estudo, se
referia ao contexto interno da família e não ao contexto
escolar. Sendo assim, pode-se afirmar, a partir das cor-
relações estabelecidas entre o desempenho acadêmico
e a qualidade do relacionamento entre pai e filho, que o
sucesso acadêmico da criança, pelo menos em parte,
está relacionado ao seu contexto familiar.

No entanto, apesar da alta freqüência do
envolvimento do pai, nota-se que o desempenho aca-
dêmico da maioria das crianças não estava elevado,
sendo que muitas crianças tiveram pontuações abaixo
da média. Estes dados vêm confirmar que há outras
variáveis envolvidas no desempenho acadêmico, como
contexto social e cultural da criança, características
individuais e qualidade do ensino (Coley, Morris &
Hernandes, 2004; Marturano, 2004).

Diante disso, além da escola se atentar para o
maior envolvimento dos pais nas atividades escolares
dos filhos, também deveria garantir intervenções com
as crianças com baixo desempenho acadêmico no
âmbito escolar, bem como, proporcionar aos professo-
res cursos de formação continuada para aprimorar a
didática dos mesmos.

Considerações Finais

Apesar de este estudo ter sido realizado em ape-
nas uma escola e com uma população com aspectos
socioeconômicos restritos, a presente pesquisa contri-
buiu para o melhor entendimento da influência que o
envolvimento do pai com o filho tem sobre o desempe-
nho acadêmico do filho, à medida que se obtiveram
informações relevantes sobre os principais aspectos
do relacionamento entre pai e filho e sobre o desem-
penho acadêmico do filho. Outra contribuição desta
pesquisa foi quanto à elaboração e aplicação de um
instrumento de coleta de dados direcionado à figura
paterna. Na literatura brasileira, há uma carência de
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instrumentos que possam trazer informações para o
entendimento do relacionamento entre pai e filho. Desta
forma, este instrumento pode ser utilizado em outros
estudos de levantamento e de pesquisa-intervenção.

Tais resultados podem trazer subsídios para
embasar a elaboração de intervenções com pais que
trabalham, para criar estratégias e conciliar as de-
mandas do trabalho com as da família. Percebe-se a
importância de intervenções com os pais cujos filhos
estão ingressando na escola, para que estes se
conscientizem da sua importância para o bom desem-
penho acadêmico do filho, explicando algumas estra-
tégias para maximizar o desempenho acadêmico do
mesmo. Vários pesquisadores afirmaram que exis-
tem benefícios para o pai, a mãe e o filho quando o
pai participa de intervenções que trabalham aspectos
do relacionamento entre pai e filho (Fagan & Iglesias,
1999; Gavin & cols., 2002).
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